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A Relevância da Proteção e da Transferência dos Resultados de Pesquisas Acadêmicas

Nas três últimas décadas há um crescente esforço 
global de formulação de políticas públicas, marcos 
regulatórios, iniciativas e planos que buscam estimular 
as parcerias público-privadas para potencializar o 
desenvolvimento econômico e social a partir do uso 
intensivo do conhecimento, da ciência e da tecnologia. 

O conhecimento gerado nas instituições públicas 
de pesquisa é um insumo importante para a inovação 
em várias indústrias. Com a maior percepção da 
necessidade de as empresas diversificarem as suas 
fontes de inovação, a colaboração entre universidades 
e empresas tem se tornado um importante mecanismo 
de negócios e de acesso à tecnologia e a novos 
mercados, nas mais diferentes partes do mundo. 
Nesse sentido, parcerias universidade-empresa em 
pesquisa e desenvolvimento têm sido incentivadas e 
fortalecidas, uma vez que a cooperação entre esses 
atores torna-se relevante para a competitividade das 
empresas e da nação. 

As universidades, percebendo sua missão como 
mais abrangente do que a produção e a disseminação 
do conhecimento, passam a exercer um papel mais 
pró-ativo nos sistemas de inovação, buscando formas 
de se relacionar com o setor produtivo, para promover 
o desenvolvimento tecnológico nas empresas, sem 
comprometer os valores acadêmicos. Cada vez 
mais tem aumentado a percepção de que a inovação 
também está relacionada com o papel dos docentes 
na universidade moderna.1

A combinação de excelência acadêmica e 
competência empreendedora é característica comum 
a grande parte das instituições de pesquisa exitosas, 
em vários países. Há vários exemplos de grupos 
de pesquisa que conseguiram estabelecer melhores 
interações e fazer contribuições importantes para 
a sociedade, mantendo a produtividade científica e 
qualidade acadêmica de seu trabalho.

Um dos focos centrais da universidade do século 
XXI passa a ser a formação de profissionais que tenham 
a visão do processo de inovação e que entendam 
como o conhecimento científico deve contribuir para 

que as empresas o utilizem de forma a promover o 
desenvolvimento tecnológico no país. Os alunos serão 
os futuros agentes do desenvolvimento tecnológico 
ao utilizarem o conhecimento adquirido durante 
seus estudos e pesquisas para gerarem inovação 
nas empresas ou criarem empresas tecnológicas de 
alto impacto, identificando e buscando responder às 
demandas sociais de forma inovadora. Nesse sentido, 
torna-se premente a necessidade de voltar o olhar para 
a universidade e suas políticas de proteger e transferir 
os resultados de suas pesquisas seja diretamente 
para empresas já formadas ou para formar empresas 
específicas para desenvolver as invenções acadêmicas.

Um estudo elaborado em 2009 pela Biotechnology 
Industry Organization relata os benefícios gerados 
pelo licenciamento de patentes de universidades 
norte-americanas no período de 1996-2007, dentre os 
quais se destacam os seguintes impactos econômicos: 
187 bilhões de dólares no produto interno bruto; 
457  bilhões de dólares na produtividade industrial 
bruta e a geração de 279 mil novos empregos. Mais 
expressivos ainda são os benefícios sociais gerados 
por meio da disponibilização no mercado de inovações 
originárias nos laboratórios de universidades, tais como 
a vacina contra a hepatite B, diversos medicamentos 
como Allegra e Taxol, o teste de próstata antígeno-
específico, Google, entre vários outros.2,3

A cultura de propriedade intelectual e inovação 
nas universidades brasileiras e em boa parte das 
empresas locais ainda é incipiente. O aumento da 
consciência sobre a necessidade de transferir à 
sociedade os resultados das pesquisas universitárias 
implica mostrar à comunidade acadêmica que um 
bom resultado de pesquisa não é suficiente para ser 
transformado em inovação. Além disso, em sendo os 
resultados das pesquisas universitárias públicas um 
“bem público”, devem ser devidamente protegidos e 
gerenciados visando ao maior benefício da sociedade. 
Para tal, torna-se fundamental disseminar no país a 
cultura da propriedade intelectual, com o intuito de 
orientar os agentes que estão envolvidos na produção 
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do conhecimento e da tecnologia, de forma que o 
maior benefício social seja alcançado.

Os novos conhecimentos gerados na universidade 
muitas vezes envolvem riscos e exigem investimentos 
para que possam se transformar em inovações 
tecnológicas capazes de aprimorar a qualidade de vida 
da sociedade. A proteção dessas criações por meio 
dos direitos de propriedade intelectual será, muitas 
vezes, a única forma de se conseguir esse resultado. 
Para tal, sua adequada proteção visando à atratividade 
de investimentos para a sua conversão em produtos 
ou processos pela indústria torna-se relevante. A 
universidade deve ter preocupação constante de 
construir, ampliar e manter a consciência interna da 
comunidade sobre a importância da proteção de seu 
capital intelectual. 

Com a evolução da experiência brasileira, constrói-
se uma percepção governamental, empresarial e 
acadêmica mais convergente em relação às novas 
potencialidades e às dificuldades dessa parceria no 
âmbito das atuais políticas e marcos regulatórios. 

Um grande avanço foi concretizado com a 
criação de Núcleos de Inovação Tecnológica nas 
universidades e outras instituições científicas e 
tecnológicas públicas, conforme determinado na Lei 
de Inovação brasileira – Lei 10973/2004 – primeira 
lei que trata do relacionamento universidade-empresa. 
Esses núcleos têm por missão central cuidar da 
proteção e negociação da propriedade intelectual 
decorrente da pesquisa universitária e prover apoio 

à parceria da universidade com empresas e outras 
organizações sociais para a geração de inovações.

A importância das parcerias universidade-empresa 
em inovação e da formação de empresas nascentes de 
alto impacto baseadas em conhecimento será crescente 
e indispensável para superar o desafio de radicar no 
país uma estrutura tecnológica capaz de atender 
às necessidades de desenvolvimento econômico 
internacionalmente competitivo, suportado por 
preceitos de responsabilidade social e ambiental.

Patricia Tavares Magalhães de Toledo  
Roberto de Alencar Lotufo

Agência de Inovação Inova Unicamp
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Over the three last decades there has been an 
increasing global effort in order to establish public 
policies, regulatory frameworks, plans and initiatives 
to stimulate public-private partnerships in order to 
enhance the economic and social development arising 
from the intensive use of knowledge, science and 
technology.

The knowledge created in public research 
institutions is an important input to innovation in 
several industries. With companies’ greater perception 
of the need to diversify their innovation sources, the 
university-enterprise collaboration has become an 
important mechanism to generate new business and 
promote access to technology and new markets all 
over the world. Thus, university-industry partnerships 
have been encouraged and strengthened since this 
kind of cooperation is relevant for the competitiveness 
of both companies and the nation. 

Being aware that their mission goes beyond 
knowledge production and dissemination, universities 
have come to play a more pro-active role in the 
innovation systems, looking for ways of interacting 
with the productive sector, in order to promote the 
technological development of companies, without 
jeopardizing the academic values. The awareness that 
innovation is also part of the academics’ role in the 
modern university is greater and greater.1

The combination of academic excellence and 
entrepreneurial competence is a characteristic 
common to the great majority of successful research 
institutions in several countries. There are a number 
of examples of research groups that managed to 
establish better partnerships and so make significant 
contributions to society while keeping their scientific 
productivity and academic standards. 

One of the main concerns of the 21st century 
university turns to be the formation of professionals 
with a better understanding of the innovation process 
and how the scientific knowledge usage can help the 
companies to promote the country’s technological 
development. Those students will become the 

future technological development agents by using 
the knowledge acquired during their studies and 
research projects to generate innovation in companies 
or to start high impact technological enterprises, 
identifying and trying to respond to the social 
demands in a creative way. That is why there is an 
urgent need to pay attention to universities and their 
policies of protecting and transferring the results of 
their research projects either to existing companies 
or to start new ones specifically dedicated to develop 
the academic inventions.

A 2009 study by the Biotechnology Industry 
Organization reports the benefits brought by the 
licensing of patents from American universities in 
the 1996-2007 period, among which the following 
economic impacts stand out: US$187 billions in GDP; 
US$457 billions in the gross industrial output and 
279 thousand new jobs. Still more impressive than 
those are the social benefits generated by launching 
in the market innovations originated from university 
labs, such as the hepatitis B vaccine, medicines such 
as Allegra and Taxol, the PSA test, Google and many 
others.2,3

The intellectual property and innovation culture 
in the Brazilian universities and in several local 
companies is still embryonic. Increased awareness 
of the necessity of transferring the university 
research results to society implies that the academic 
community should become conscious that a good 
research result is not enough to be transformed into 
innovation. Besides that, being the results of a public 
university research a “public asset”, they should 
be properly protected and managed towards the 
greatest social benefit. That is why it is fundamental 
to disseminate the intellectual property culture in the 
country and to orient those involved in the production 
of knowledge and technology so that the greatest 
social benefit can be achieved.

The new university-generated knowledge is 
frequently risky and demands investments so that it 
can be turned into technological innovations capable 
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of improving the society life quality. Such protection 
of university’s creations by means of intellectual 
property rights is often the only way to achieve 
such result in many industries; thus, it is relevant to 
adequately protect university’s research results in 
order to attract investments towards its conversion into 
products or processes by industries. Universities should 
pay constant attention to building, expanding and 
maintaining the community internal awareness of the 
importance of the protection of its intellectual capital.

The evolution of the Brazilian experience is 
building up a more convergent governmental, 
entrepreneurial and academic perception in relation 
to new potentialities as well as to the difficulties of 
university-enterprise partnerships under the current 
policies and regulatory frameworks.

Significant headway has been achieved with 
the establishment of Technology Transfer Offices 
in universities and other public technological 
and scientific institutions as determined by the 
10973/2004 Brazilian Innovation Law, the first 
Brazilian law to deal with the university‑enterprise 
relationship. The main objective of such technological 
centers is to take care of the protection and negotiation 
of the intellectual property arising from the university 
research and to support university’s partnerships with 
companies or other social organizations to generate 
innovations.

The importance of university-enterprise 
partnerships towards innovation and of the 
establishment of high-impact spin out companies is 
increasing and fundamental to overcome the challenge 
to settle in Brazil a technological structure capable 
of meeting the need for internationally competitive 
economic development, based on environmental and 
social responsibility principles. 

Patricia Tavares Magalhães de Toledo  
Roberto de Alencar Lotufo

Inova Unicamp Innovation Agency
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